
O governo, que vinha co-
memorando a ligeira queda 
da inflação registrada em 
dezembro, tem agora um no-
vo motivo de preocupação: os 
índices divulgados ontem pela 
Fipe e FGV mostram uma no-
va tendência de alta. Tam-
bém nos supermercados os 
reajustes estão se aceleran- 

ÂM I CA 
do, como registra a pesquisa 
do JT. Outra má notícia, divul-
gada pelo IBGE, diz respeito 
ao comportamento da indús-
tria nos últimos cinco anos, 
quando o seu crescimento foi 
inferior ao da população. E o 
delegado Romeu Tuma está 
pensando em deixar a Recei-
ta Federal. Na página se- 

guinte, as primeiras conversas 
da ministra Zélia Cardoso de 
Mello com os empresários, em 
nova tentativa de entendi-
mento. Veja também a situa-
ção das negociações acerca 
da dívida externa, que pros-
seguem em Nova York mesmo 
após o início da guerra no 
Golfo. 
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Índice JT de 
Supermercados 

Evolução mensal 

883: 0 índice JT de supermercados (IJT) foi fixado 
tomando-se como parâmetro a variação dos 

preços médios da última semana do mês, em 
relação ao mesmo período do mês anterior. 
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Julho 	Agosto 	Setembro Outubro 	Novembro 	Dezembro 

Evolução semanal 
dos preços 

(em %) 10/1 a 16/1 

4/1 a 9/1. 
+ 3,2 

27/12 a 3/1 
+ 2,36 

+ 8,2 	19/12 a 26/12 
12/12 a 18/12 

3,8 
5/12 a 11/12 

Int: Variação da semana em relação a anterior. 
levando-se em conta os preços médios encontra-
dos nas oito lojas pesquisadas. 

Pesquisas mostram: inflação volta a subir. 
O custo de vida no municí-

pio de São Paulo, para as fa-
mílias com renda mensal entre ,  

dois e seis salários mínimos, 
voe uma variação de 16,48% 
quadrissemana de 8 de de- 

mbro a 8 de janeiro, o que 
vela uma nova tendência de 
a da inflação. No mês de 

dzembro, o custo de vida su-.. iáu 16,03%. No Rio, a segun- 
' 	prévia do Índice Geral de 

eços do Mercado (IGP-M), 
culado pela Fundação Ge- 
io Vargas (FGV), confirma 

prognóstico de que a infla-
oo de janeiro não deve cair. 

n 20 dias de coleta de pre- 
s, o IGP-M alcançou uma 
a de 12,47%, acima do mes-

*tb período de dezembro, que 
istrou 11,7%. 

-440 coordenador adjunto do 
ice de custo de vida da Fi- 
Heron do Carmo, que até 

nício do mês acreditava na 
ssibilidade de queda da in- 
ção em janeiro, explicou 

ctte houve uma mudança na 
tendência, devido a pressões 

preços de alguns produtos 
mentícios. Além disso, 
rescentou, vários setores 

i*nbém remarcaram seus pre- 
çds na expectativa de mudan- 
ças na política econômica, 
ou já antecipando os efei• 

tos de uma crise do petróleo. 
De acordo com a pesquisa 

da Fipe, os produtos alimentí-
cios tiveram uma variação de 
15,7%; as despesas pessoais 
aumentaram 19,77%; os gas-
tos com habitação subiram, 
20,07%; com transportes, 
14,12%; vestuário, 1,53%; 
saúde, 26,08%; e educação, 
26,65%. O último reajuste de 
preços dos combustíveis, se-
gundo Heron do Carmo, por 
enquanto, teve um peso muito 
pequeno sobre o índice. 

Os números apurados pela 
Fundação Getúlio Vargas 
mostram que os preços ao 
consumidor tiveram uma va-
riação maior (15,81%) do que 
os preços no atacado, que au-
mentaram apenas 10,69% na 
média. Segundo a pesquisa, o 
item "educação, leitura e re-
creação", com alta de 24,27%, 
foi o que mais pressionou o re-
sultado final 'desta segunda 
prévia do índice calculado da 
FGV.• 

A principal fonte de 
presão sobre esse item foi a 
elevação das mensalidades es-
colares, que dispararam com a 
matrícula do novo ano le-
tivo. 


